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“Mais do que saber o que foi feito, melhor será apurar o que 

fazer.” Lucius Seneca

A Acta Pediátrica Portuguesa (APP) percorreu, nos últi mos 

anos, um ciclo de mudança e renovação.1 O grupo editorial 

reorganizou o processo editorial e oti mizou os tempos de 

resposta. A integração da revista no Internati onal Committ ee 

of Medical Journal Editors (ICMJE) e no Committ ee on Publi-

cati on Ethics (COPE) foi um passo decisivo na certi fi cação da 

adesão às normas éti cas e de edição biomédica internacio-

nais. Estabeleceu-se o funcionamento exclusivo da revista em 

Open Journal System e apostou-se na sua visibilidade online.2 

Foi fundamental a divulgação eletrónica da revista via a sua 

página online no portal do Repositório Cientí fi co de Acesso 

Aberto de Portugal (RCAAP), Facebook e Google Scholar.3 Os 

veículos online dinamizaram a audiência da revista, levando a 

que no últi mo ano esta ti vesse um total de 53956 visitas nacio-

nais e internacionais e 11824 downloads de arti gos. Destas 

visitas, 25,9% foram oriundas do Brasil e PALOP e as restantes 

de regiões diversifi cadas nos vários conti nentes.

A revista colaborou também na formação de autores, revisores 

e editores, através da parti cipação em várias mesas redondas 

e num curso sobre investi gação e publicação cientí fi ca, bem 

como da preleção de um curso sobre revisão cientí fi ca que 

passará a ser anual. Todas as normas e formulários de publi-

cação, supervisão e revisão, conti nuamente renovados, são 

disponibilizados a cada interveniente do processo.

Procedemos à expansão do grupo editorial, que reúne agora 

elementos de todo o país, a que juntámos passos decisivos no 

que respeita à revisão do processo editorial, modernização da 

imagem, profi ssionalização da consultadoria editorial, difusão 

online, sustentabilidade fi nanceira e aposta na formação. 

No que respeita à divulgação no ambiente online, o próximo 

desafi o será disponibilizar uma aplicação móvel (app) da 

revista, que dinamize o acesso nos vários ti pos de dispositi vos 

móveis, assunto que esteve em discussão numa das sessões do 

17º Congresso Nacional de Pediatria. 

A APP encontra-se já indexada em diversas bases de dados 

nacionais e internacionais, como o RCAAP, o Index de Revistas 

Médicas Portuguesas, o Directory of Open Acess Journals, o 

Free Medical Journals e o Lati ndex. No entanto, o nosso obje-

ti vo deverá ser a indexação nas bases de dados de maior visi-

bilidade e que lideram o ranking da publicação médica mun-

dial, como a PubMed Central e a Medline/Index Medicus. O 

processo de candidatura e seleção é muito exigente e envolve 

a avaliação de inúmeros itens, entre os quais, a qualidade edi-

torial, a qualidade de produção, a dimensão da audiência da 

revista e a sua cobertura geográfi ca, a valorização de arti gos 

originais e a disponibilização da revista na língua inglesa.1,4 

Acreditamos que não devemos atrasar este movimento de 

candidatura ao processo de indexação, sob pena de não conse-

guirmos sair deste círculo vicioso – se a revista não é indexada 

na PubMed, os melhores estudos nacionais multi cêntricos, 

prospeti vos e formulados com amostras de maior dimensão, 

conti nuarão a não ser submeti dos, em primeira linha, à APP.

É fundamental para a indexação a avaliação que o júri faz da 

qualidade dos arti gos publicados, dependente diretamente 

da qualidade das submissões. Há cerca de dois anos, quando 

escrevemos um editorial1 que abordou este mesmo tema, 

chamámos a atenção em parti cular para este aspeto. O movi-

mento de melhoria global da qualidade não pode parti r de 

modo unívoco do grupo editorial. É premente que parta do 

seio da pediatria nacional. Se os esforços não forem concerta-

dos, não será possível levar a bom porto esta meta no triénio 

que se avizinha.
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